ATA DA 17ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 23 DE MAIO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Antonio Carlos de Almeida, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva e Renato Gonçalves da Fonseca, registrando-se a ausência dos vereadores: Francisco Carlos Cândido e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 16ª sessão ordinária realizada no dia 16 de maio de 2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 110 - Versículos 2 e 3: "Grandes são as obras do Senhor, dignas de admiração de todos os que as amam. Sua obra é toda ela majestade e magnificência. E eterna a sua justiça". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. O senhor Presidente suspende a sessão para uma reunião com os vereadores, por tempo indeterminado. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para o seguinte projeto: PROJETO DE LEI Nº. 039/2016, de autoria do Vereador Antonio Carlos de Almeida, dispondo sobre a realização de curso preparatório aos vereadores eleitos e respectivos suplentes no âmbito da escola do Legislativo Dr. Tiago Ferraz de Siqueira da Câmara Municipal de Mococa. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando duas ausências (ausente os vereadores: Francisco Carlos Cândido e Sérgio Roberto de Souza). O Presidente nomeia relator especial para o Projeto de Lei nº 039/2016 o vereador Guilherme de Souza Gomes. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 039/16, do Departamento Municipal de Saúde em resposta ao Requerimento nº 259/16 da Vereadora Maria de Fatima Da Silva. Ofícios nº 393,397 e 400/16 em resposta aos Requerimentos nº 363/15,001 e 206/16 Assinado por Vários Vereadores. Ofícios nº 416 e 417/16 em resposta aos Requerimentos nº 270 e 284/16 do Vereador Agimar Alves. Ofícios n° 385 e 387/16 em resposta aos Requerimentos nº 984/15 e 004/16 do Vereador Aloysio Taliberti Filho. Ofícios nº 418 e 419/16 em resposta aos Requerimentos nº 285 e 286/16 do Vereador Antonio Carlos de Almeida. Ofícios nº 420 e 421/16 em resposta aos Requerimentos nº 274 e 305/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 377, 378, 379, 380, 388, 390, 399, 401, 424, 425 e 426/16 em resposta aos Requerimentos nº 100,244 e 873/15 e 235, 295 ,296, 297, 298, 299, 300 e 302/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofícios nº 376, 395, 396, 403, 404, 405 e 423/16 em resposta aos Requerimentos nº 17,197, e 260/15 e 182, 222, 279 e 306/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofícios nº 414, 415, 428 e 429/16 em resposta aos Requerimentos nº 272, 275, 280 e 307/16 da Vereadora Elisangela Maziero. Ofício nº 386/16 em resposta ao Requerimento nº 172/16 do Vereador Francisco Carlos Candido. Ofícios nº 392 e 422/16 em resposta aos Requerimentos nº 503/15 e 268/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofícios nº 384 e 402/16 em resposta aos Requerimentos nº 402/15 e 185/16 do Vereador Guilherme de Souza Gomes. Ofícios nº 411, 412 e 413/16 em resposta aos Requerimentos nº 256, 273 e 281/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofícios nº 389 e 430/16 em resposta aos Requerimentos nº 749/15 e 258/16 da Vereadora Maria de Fatima da Silva. Ofícios nº 398,408,409 e 410/16 em resposta aos Requerimentos nº 263, 264, 265 e 277/16 em Vereador Odair Antonio da Silva. Ofício nº 417/16 em resposta ao Requerimento nº 282/16 do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 03/2016, de autoria da Mesa da Câmara Municipal, que cria na Câmara Municipal de Mococa, no âmbito da Escola do Legislativo "Dr. Tiago Ferraz de Siqueira", o Parlamento Jovem Mocoquense. Despacho: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI Nº. 039/2016, de autoria do Vereador Antonio Carlos de Almeida, dispondo sobre a realização de curso preparatório aos vereadores eleitos e respectivos suplentes no âmbito da escola do Legislativo Dr. Tiago Ferraz de Siqueira da Câmara Municipal de Mococa. Em discussão o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: O que nos levou a fazer este projeto é a necessidade de quando termos as eleições, muitos dos que são eleitos, nem todos, não têm conhecimento da Casa de Leis; será de grande importância que todos aqueles que forem eleitos e os primeiros suplentes também façam um curso de integração, para que ao assumir a sua posição ele possa ter facilidade de desenvolver seu trabalho nesta Casa; o propósito deste projeto de lei é obtermos desta escola que já foi introduzida aqui nesta Casa, a escola do Legislativo, possa então estar oferecendo este curso básico para todos aqueles que forem eleitos e suplentes, para que possam ter facilidade em desenvolverem o trabalho; não vou falar de maneira ofensiva não, mas lembrando do meu primeiro dia, fui chamado de neófito, que é uma pessoa sem conhecimento, um principiante. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: De maneira alguma quis lhe ofender, então lhe peço perdão. Retomando a palavra o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Com certeza não tomei como ofensa, mas até me motivou a tomar esta atitude, e até posso dar os parabéns ao vereador Eduardo Barison por ter me ajudado, porque me motivou. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando duas ausências (ausente os vereadores: Francisco Carlos Cândido e Sérgio Roberto de Souza). Requerimento nº 319/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos motivos da paralisação do atendimento odontológico no NAI "Dr. Dias Porto", do distrito de Igaraí. Em discussão o autor fala: O nosso posto ficou um bom tempo sem atendimento odontológico e ele é o único do distrito para atender o povo; parece que a cadeira do dentista estava quebrada, e por ser o único, deveria ter dado prioridade; o povo está reclamando a falta do atendimento e o requerimento é para saber o motivo de estar paralisado o atendimento. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison solicita permissão para subscrever o requerimento. Requerimento nº 320/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca de ações objetivando a recuperação da Ponte Preta, localizada na vicinal Mococa/distrito de Igaraí. Em discussão o autor fala: No dia da enchente que aconteceu aqui no nosso município surriou uma ponte do asfalto de Mococa a Igaraí, inclusive a guarda que fica beirando a ponte já caiu e ela está surriando por baixo o barranco, ela tem uma altura mais ou menos de oito metros; então ali passa caminhões, ônibus, é uma vicinal de trânsito intenso; então o requerimento é para o responsável ver o que pode ser feito nessa ponte antes que venha acontecer o pior. Requerimento nº 321/2016, de autoria do vereador Antonio Carlos de Almeida, solicitando à senhora prefeita municipal que remeta a esta Edilidade cópias dos laudos técnicos que dispõem sobre as garantias das infraestruturas dos últimos lançamentos de loteamentos no município. A justificada do requerimento foi lida na íntegra. Em discussão o autor fala: Este requerimento até tocamos nele na semana passada quando o vereador Elias de Sisto entrou com requerimento pedindo que fosse dado uma paralisação nos novos loteamentos, ou seja, que não viessem ter novos loteamentos e o vereador Iê nos disse que já existe uma lei nesta Casa que norteia este serviço a ser prestado pelo Poder Executivo; porém, se nós já temos esta lei nada melhor que nós cobrarmos a prática dela, se ela existe, melhor ainda; então este requerimento vem num bom tom, visto que como temos no nosso município grande demanda de loteamentos, nada melhor que nos preocuparmos que essa lei que já existe esteja em pleno vigor e prática, para que num futuro em curto prazo não tenhamos o dissabor de o Poder Executivo ter que assumir a falha na infraestrutura desses loteamentos; então é importante que tenhamos o laudo técnico de toda a infraestrutura que está sendo feita nesses loteamentos até mesmo para nos resguardarmos. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Com relação à esta lei, os novos loteamentos, Pastor, já estão dentro das normas; eu vou citar o Manacás, aquele aonde era o antigo Hans e aquele na saída para Cajuru, Jardim Botânico; então você vê que até o acesso já está dentro das normas, até mesmo a espessura; mas o que preocupa, Pastor, não é somente estas questões da aplicabilidade da lei, é salutar o que vossa excelência está colocando, o que preocupa são os custos operacionais que o vereador sabiamente colocou na sessão passada, por exemplo, escola, posto de saúde, transporte coletivo e também a manutenção, porque depois que o município recebe o bairro a responsabilidade é dele; parabenizo pelo seu requerimento, mas acho que devemos fazer alguma coisa para segurar um pouco esta especulação, porque em breve Mococa vai ter um terreno por habitante, e o que acaba acontecendo é que são os mesmos grupos, e eu acho que é uma atividade que vai trazer muito passivo ao município. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu também cumprimento o Pastor Antonio Carlos pela preocupação e eu queria frisar também para ser justo que esses loteamentos recentes são de excelente qualidade, haja vista o antigo pesqueiro do Hans que até o acesso está iluminado, está devidamente sinalizado, então a pessoa que adquiriu o lote lá está tendo mais conforto que quem mora no Carlito Quílice que ainda não dispõe dessa qualidade do empreendimento, assim também o Jardim Botânico que está de parabéns pela qualidade do trabalho, entretanto estamos em torno de 30 a 40 loteamentos, entre chácaras, área rural e urbana, haja vista a questão do Pôr do Sol onde o pessoal não tem a dignidade de falar o endereço de onde mora, porque não tem água, não tem esgoto, não tem asfalto, enfim, coisas básicas que eles não têm; então esta é a minha preocupação, e não induzir também o investidor a erro, porque se continuar a ofertar mais loteamento vai prejudicar mais o pessoal que é do ramo; eu acho que a gente precisa pisar no freio para regularizar, por exemplo, o condomínio Pôr do Sol, eu não moro lá, mas tenho amigos que lá residem e sei da precariedade daquele local; eu não tenho nada contra quem ganha dinheiro com loteamento, muito pelo contrário, eu quero que os empresários prosperem e gerem emprego e riquezas no nosso município, mas nós não podemos perder a qualidade de vida dos mocoquenses, somos representantes do povo e temos que defender os interesses principalmente dos mais humildes, porque quem compra para especular, para aguardar a valorização esse não me preocupa porque ele tem dinheiro para investir e também para perder, mas quem tem apenas um terreno e precisa dele para morar, para residir e cai no conto do vigário como os moradores do Pôr do Sol isto corta o coração; mas parabéns, Pastor Antonio Carlos, pelo requerimento. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu acho que o que nós precisamos no município e que já foi pautado por outros colegas aqui são loteamentos com fins sociais; fiquei sabendo que o Presidente da República cancelou todas as questões do Programa Minha Casa Minha Vida, sei que a situação do país é muito crítica, mas vamos esperar que a curto prazo volte a colocar esses loteamentos de interesse social que é de fundamental importância para as pessoas que mais precisam. O Presidente fala: Senhor vereador, eu concordo com sua fala e gostaria de lembrar que no último momento que isto aconteceu aqui em Mococa, a quem muitas pessoas criticam, só foi possível no governo, antes é claro, tivemos outros, mas o último que fez foi o governo do ex-prefeito Aparecido Espanha, depois não tivemos nenhum loteamento com parceira da prefeitura, com concessão de terreno para que pudesse ficar mais barato, como foi feito com o Programa Minha Casa Minha Vida; então aqui a gente tem que ser justo, ele foi o último que fez isto, foi o então prefeito Aparecido Espanha, que deixou um terreno preparado, pago, com a possibilidade de se construir casas, modificou-se depois o projeto, mas o projeto só aconteceu porque tínhamos o terreno; hoje, pelo que disse o vereador Agimar e o vereador Brasilino Antonio de Moraes se Mococa tivesse hoje o terreno, tivesse a possibilidade, teria tido um loteamento assim, tipo, CDHU, COHAB, também um loteamento de caráter social; infelizmente pela situação que nós temos hoje, não temos esta possibilidade, mas queria registrar aqui que o último momento que isto aconteceu, quem fez e fez bem feito foi o senhor Aparecido Espanha quando esteve à frente da Prefeitura de Mococa. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Quebrando um pouco o protocolo, senhor presidente, saindo um pouco fora do assunto, quero aproveitar para falar que acabei de chegar de São Paulo, onde foram assinadas várias ordens de serviço, quatro mil e quatrocentas e quarenta casas para o Estado de São Paulo, e foram liberadas as casas do CDHU, a ordem do serviço porque os prefeitos deixaram terrenos comprados e pagos, feito parceiras para que fossem construídas essas casas; a gente nunca pode se esquecer do ex-prefeito Aparecido Espanha que deixou aquela gleba de terras no distrito de São Benedito, que em breve vai iniciar a construção das casas, porque ao contrário disto não realizaria mesmo porque não tem verba para comprar terreno, o Estado não dispõe deste tipo de verba e só acontece porque temos um terreno comprado; então a gente agradece ao Aparecido Espanha que deixou aquele terreno comprado para que essas casas venham a ser construídas; parabéns pela sua fala. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu entendo que as políticas públicas são feitas desta forma, um começa, o outro termina; existia antigamente na política: ah, porque foi o sicrano que fez, que iniciou, eu vou parar aquela obra e não vou terminar, graças a Deus na nossa cidade isto não vem ocorrendo; então eu entendo que passou pelos ex-prefeitos Aparecido Espanha e Dr. Antonio Naufel e concluiu com a prefeita Maria Edna, que no dia da entrega da chave ela chamou o ex-prefeito Cido Espanha para que fizesse lá a entrega juntamente com ela; então eu acho que isto vai sempre ocorrer e é fundamental que ocorra desta forma; eu estava vendo aqui no Facebook a prefeita assinando hoje lá em São Paulo as casas do distrito de São Benedito; também não podemos esquecer que tudo é uma questão de textualização correta das coisas que se faz, aonde fez o projeto; também não podemos esquecer, por exemplo, o trabalho do vereador Brasilino, o seu empenho, o trabalho da prefeita, o departamento de Engenharia que fez o projeto, as documentações que corroboraram para que isto fosse ocorrer; então eu também, de forma justa, quero dizer que falo pelo Gildo Geraldo que acompanhei, porque a obra ela tem os devidos encaminhamentos e o do Gildo Geraldo achei muito interessante. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu quero dizer ao senhor, vereador, que eu não disse que não existe uma parceria com a prefeita, o que a gente estava dizendo é sobre os terrenos que ficaram, eu quis dizer que se não tivéssemos o terreno comprado, isto não aconteceria, porque o Estado não disponibiliza de verba para compra de terreno, mas logicamente que tem uma parceria com a prefeita. Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Também é inegável a sua participação nisto, vereador, como também nós observamos que lá em Igaraí tem o problema do terreno, que se discute a questão da inviabilidade do terreno devido a questão do aterro, do desnível do terreno; mas eu quero dizer que a política ela é linda, vereador Brasilino, quando aparece principalmente somente as mãos e não somente as caras, porque isto é um trabalho do senhor, é um trabalho da nossa prefeita, do departamento de Engenharia, de todos que realmente amam e gostam de Mococa; então eu tenho que deixar um parabéns a você também, vereador, e a nossa prefeita pelo seu empenho, porque querendo ou não, todas as emendas parlamentares que possamos arrumar aqui, se não houver empenho da prefeita, não saí, seria até um sentimento pequeno se ela fizesse isto, mas não, todos aqui querem o bem da cidade. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu quero comentar o requerimento do Pastor, porque saiu um pouco fora do assunto, eu vejo assim, lá no Hans, loteamento Jardim dos Ipês já está pronto para entregar, só que falta placas denominando as ruas, placas de trânsito, lá não vai ter problema com o acesso, porque o acesso já está iluminado; agora, na Cooperativa, onde estão loteando vai ter um problema sério, porque o acesso é escuro, tenho certeza que vai ter o mesmo problema do Carlito Quílice, então eu acho que falta alguma coisa no loteamento, que não tem a lei, precisa ter esta lei obrigando ter placa de trânsito, placa com os nome das ruas, circular, correio, então falta muita coisa na lei. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Sobre as conversas que saíram, eu também não poderia deixar de citar duas pessoas, o Silvio Torres, que fez a indicação na questão dessas casas, mas também não podemos deixar de colocar o Rodrigo Garcia, que não ia ser liberado para Mococa, para São Benedito porque tinha muitas indicações, mas o Rodrigo deu a prioridade para Mococa para que isto acontecesse; nós recebemos o telefonema do Rodrigo nos ligando que iria ter o evento hoje lá, e eu, o Renato e o Sérgio dissemos o seguinte, prevaleça o trabalho do vereador, prevaleça o trabalho da prefeita, nós vamos ficar quietos, não foi um trabalho nosso, simplesmente faça o que tem que fazer para a cidade de Mococa; eu sou daquele, até falo isto muito para o Renato, que nós somos de fazer graça com as graças que a gente faz, fazer graça com as coisas dos outros a gente não faz não; então eu acho, Brasilino, que a sua ida para lá foi muito boa, a sua ida lá foi exatamente a posição do seu trabalho, e na verdade o foco era para você, então os três vereadores não foram porque a gente sabia que era um trabalho de dedicação; o que os três vereadores fizeram foi sim pedir para que isto acontecesse e realmente o trabalho é seu, vereador Brasilino. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Eu também gostaria de parabenizar o vereador Brasilino pela conquista dessas casas para o distrito, que aquele povo também merece e os distritos são muito sofridos; o aluguel hoje está muito caro, nos distritos o povo nem ganha o salário mínimo direito para pagar aluguel, então o povo está passando um período difícil; mas, companheiro Brasilino, eu não tive a mesma felicidade tua porque os outros prefeitos deixaram o terreno já comprado para esta construção, mas o nosso terreno foi rejeitado, e a promessa de três anos e meio foi de se comprar, mas até hoje, nada, agora não compra mais; quando eu prestei contas no Facebook, a pessoa que eu tenho muito respeito, que tenho amizade com ele antes de ocupar cargo, o Fábio Delduca, ele me respondeu lá, mas não é a verdade o que ele me respondeu; o começo da conversa era que o Silvio Torres veio, garantiu as casas, ele falou que poderia fazer até cem unidades em Igaraí, desde que apresentasse o terreno, tinha dois mil para cada lote que o governo iria repassar, isto o deputado Rodrigo Garcia já afirmou também e eu tenho a resposta por escrito, que só falou o município, mas o povo ficou na expectativa, há três anos e meio estão esperando as casas chegar, e nada até hoje, e não vai acontecer; com certeza se a prefeita for rodar o distrito de porta em porta ela vai ter muita cobrança, como eu estou sendo cobrado; eu simplesmente estou fazendo uma prestação de contas, não é o meu cargo, isto da minha parte eu fiz, falei com o deputado, ele liberou quase cem unidades, todo este tempo eu cobrei tanto o Executivo como o CDHU, tenho tudo isto em mãos, só que eu sou limitado, o Executivo é a prefeita; então quando eu falo que quando a gente ganha quando a gente pede, o mérito é dos dois, mais da prefeita, que é o Executivo, que a gente que é vereador e quem sai bem servido é a comunidade; então é por isto que tem que esquecer a política, porque a política tem hora pra fazer, mas quando ocupar cargo olhar o bem-estar de cada um, de cada pessoa, daquele que precisa, que está nas nossas mãos, se deu o poder nós temos que abraçar a causa, seja Pedro ou seja Paulo, seja de outro partido, mas isto não acontece, pelo menos nesta administração eu vi que tem muita diferença, o que é sim, é sim, o que é não, é não, eu sou de falar a verdade, porque tenho provas e mostro, então posso mostrar a diferença do que é sim e do que não, então se é mérito da pessoa, é mérito, se não é, não é; então por isto no nosso distrito temos saudade do Aparecido Espanha, porque nem a rotatória que pedimos vai sair, tenho aqui a resposta do requerimento respondido pela prefeita que é para mim buscar dinheiro lá com os deputados para fazer a rotatória e para acertar a mínima coisa que está faltando na entrada do distrito; então deste jeito não precisa prefeito, deixa só o deputado e o vereador para ver o que podemos fazer, cadê o respeito com a comunidade? Eu acho que o bolo tem que ser dividido certo, porque quando vai se candidatar vai na porta de todo mundo, então quando ocupa um cargo tem que ocupar com responsabilidade e cumprir aquilo que falou para a comunidade, porque falou que iria executar, mas até hoje não executou, mas a minha parte estou fazendo, dando resposta ao povo; parabenizo mais uma vez o vereador Brasilino, e que a comunidade seja bem servida, porque ela é merecedora. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu não sei se vou estar fugindo um pouco do requerimento, uma vez que outros já falaram de projetos sociais; primeiramente quero parabenizar o vereador Brasilino pelo trabalho se empenhando muito para que essas casas do distrito de São Benedito pudessem sair, estive com o senhor e com o vereador Agimar em São José do Rio Pardo quando ouvimos em primeira mão que a ordem de serviço seria assinada neste mês de maio, ele deu uma data limite para que pudesse ser assinada; também reconheço o trabalho formidável que foi feito pelo ex-prefeito Aparecido Espanha na aquisição do terreno, que depois foi remodelado o projeto e o ex-prefeito Antonio Naufel fez parceria com a Caixa Econômica Federal, porém deixou recursos para as obras de asfalto que liga a Avenida Castelo Branco até o Gildo Geraldo e agora a prefeita inaugurou; então são projetos importantes para o município, uma vez que temos déficit habitacional grande na nossa cidade; porém este raciocínio que um pegou, passou para o outro que inaugurou isto me preocupa um pouco porque tenho um requerimento respondido pela prefeita municipal, onde indaguei dela que nos últimos cinco anos apresentasse os requerimentos feitos pela administração pública junto à Secretaria de Habitação do Estado de São Paulo requisitando novas moradias para o município, e a resposta é que não houve; então se ela herdou esta herança boa, pode ser que ela não deixe para o próximo, porque o governo atual não requisitou junto a Secretaria nenhum tipo de moradia, isto eu tenho a resposta, inclusive atingindo a gestão do Toni Naufel, porque solicitei os últimos cinco anos, e a resposta foi zero; acho que ainda dá tempo para que neste governo seja colocado alguma coisa, sei que tem dificuldade com relação a área, o próprio Agimar está sofrendo isto, mas que faça alguma coisa para os próximos anos, seja ela ou seja quem for, que tenha esta continuidade que foi dada desde a gestão do Cido lá no Gildo Geraldo. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: A minha memória me lembrou da primeira vinda do deputado Silvio Torres aqui em Mococa, e lá estávamos, vossa excelência acho que estava, ele tratou de vários assuntos, entre eles foi a questão do Pôr do Sol, a questão de São Benedito e de Igaraí; nessa reunião ficou muito esclarecido que a gestão anterior do ex-prefeito Antonio Naufel deixou claro a inviabilidade do terreno que já tinha; então quero deixar claro que quem inviabilizou a área comprada pelo ex-prefeito foi o parecer do CDHU e da gestão anterior; quero dizer também que a prefeitura, pelo que eu sei, o que ela está encaixando é a questão de São Benedito, mas que ela solicitou 500 casas pelo Programa Minha Casa Minha Vida ali para o bairro Anita Venturi, bloqueou agora, saiu isto hoje na mídia, ontem o Temer cortou tudo, não que eu acho que ele vai cortar, eu acho que ele vai rever algumas coisas, mas que da mesma forma que lá atrás o ex-prefeito Aparecido Espanha começou, o ex-prefeito Antonio Naufel trabalhou e a prefeita Maria Edna finalizou, eu acho que outros prefeitos também, e é por isto que tem que se fazer desta forma realmente, um concluindo a etapa do outro pelo bem da população; estou aqui vendo as fotos na página da Maria Edna, as suas também, Brasilino, está ela, o Silvio Torres, o Geraldo Alckmin, o Rodrigo Garcia, e a prefeita assinando o contrato; então eu acho que independente de quem fez lá atrás, de quem está assinando, de quem está recebendo, mérito a todos que participaram desse evento de fundamental importância. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu quero complementar, senhor presidente, e dizer o seguinte para que não gere dúvidas, não há na Secretaria de Habitação do Estado de São Paulo, pode ser que na Minha Casa Minha Vida possa realmente existir, aí eu concordo com o senhor, mas na Secretaria Estadual não tem, porque a resposta que eu tive da prefeita foi com relação a esta indagação: houve nos últimos cinco anos alguma solicitação do poder público local junto a Secretaria de Habitação do Estado de São Paulo novas unidades para Mococa? A resposta foi não, pode ser que lá na Minha Casa Minha Vida aconteça, porque esta resposta eu não tenho, mas junto à Secretaria de Habitação do Estado de São Paulo não existe. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Com relação a projetos habitacionais CDHU e Minha Casa Minha Vida existem algumas diferenças grandes, até com relação aos valores que são pagos, existe parcela no Gildo Geraldo que varia de 20 a 80 reais, já no CDHU é bem mais caro, o valor varia de 150, 200 reais, então eu acho que por este motivo que a prefeita preferiu um programa habitacional e não o outro. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Mococa continua vivendo de migalhas e migalhas, para o último projeto, que foi o Gildo Geraldo, foram três prefeitos e a gente está discutindo aqui mais cinquenta casas para São Benedito pelo CDHU, que é caro, o povo não consegue pagar, é muito caro; agora há pouco nós discutimos aqui os lotes, como é que vamos fazer para barrar os lotes, e quantas pessoas não estão entregando os lotes porque não tem mais emprego? Então, gente, vamos discutir aqui projetos populares, é disto que o povo precisa; eu conheço várias, centenas de pessoas que estão entregando o terreno, juntou o FGTS ele a noiva, compraram e não tem mais ninguém para vender não, estão perdendo dinheiro porque não tem emprego; a gente não tem um projeto aqui na cidade de casas populares para o povo poder morar, a verdade é esta; o que temos são projetos e mais projetos, hoje é o Vale do Ipê, amanhã é outro, a gente vê uma propaganda danada, eu não sei, Pastor, quais são as pretensões deles para estar fazendo estes projetos em Mococa, porque Mococa não tem projeto de moradia; agora há pouco o Guilherme disse, fechou o ano e não tem nenhum requerimento ao CDHU para fazer casas aqui em Mococa; o programa Minha Casa Minha Vida é o maior projeto que já existiu na América Latina, senão no mundo, de moradias populares, nós conseguimos 400 casas aqui em Mococa e levou três prefeitos para concluir o projeto, então nós não temos, o povo está carente, infelizmente; o Brasilino esteve lá hoje, uma luta, mas o outro distrito não teve nada, então nós não temos uma política de moradia popular, é isto que o nosso povo precisa e nós não temos, e aí a gente fica brigando aqui para barrar este ou aquele projeto, mas quantos não tem devolvido o terreno? Eu duvido que tenha alguém aqui que não conheça pessoas que com muito esforço comprou o terreno e hoje está lá tentando vender, tentando devolver porque não tem emprego; então nós só vamos ter uma política de moradia e de desenvolvimento na cidade quando a nossa cidade tiver emprego; então eu vejo aqui colocar isto, aquilo, mas aquele prefeito fez migalhas, me desculpa, dado o tanto de gente que está precisando de casas para morar, está precisando casar, começar uma vida nova, mas não temos uma política de moradia, infelizmente; então não adianta ficar discutindo aqui, já vamos mais de meia hora só neste assunto, mas temos que pôr a mão na ferida, pôr a mão na realidade, nós não temos uma política habitacional na cidade, moradia, principalmente para as pessoas que mais precisam. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Só um questionamento que foi até objeto de um requerimento meu e que eu acho que deveria ser uma causa desta Casa, eu tenho conhecidos no Gildo Geraldo e existem imóveis que estão fechados, notifiquei a Caixa Econômica Federal, que é a responsável para cuidar disto, existem muitos imóveis fechados no Gildo Geraldo; eu não sei, presidente, até queria pedir a vossa excelência, que nós fizéssemos um trabalho neste sentido, porque não é justo, se é uma área de interesse social, a pessoa adquirir um imóvel e não usufruir; também precisamos saber se estão sendo cobrados aluguéis, se está sendo usado para questões especulativas também, porque o objetivo do negócio não é este; então, presidente, eu gostaria de passar a vossa excelência uma atividade neste aspecto, até mesmo de marcar uma reunião de novo, eu tenho os meus requerimentos com a Caixa, para que se tome alguma medida, porque não é justo um bairro de interesse social e ter casas que estão fechadas enquanto temos problema de habitação para as pessoas que realmente precisam, não sei se os colegas concordam comigo com relação a isto; então eu gostaria que não fosse do vereador A, B, C, fosse um trabalho da Câmara Municipal de Mococa para fazer uma atuação perante esta problemática, que é muito séria. O Presidente diz: Eu estou deixando a gente sair um pouco do assunto, mas fique à vontade, vereador. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Eu pressenti isto, que estamos fora, mas só vou pegar revanche para concretizar o meu parecer, que é o seguinte, o que deu para parecer nesta administração, é que só passou um melzinho na boca tanto minha como da população, foi embora e tchau, pôs defeito no terreno, mas não deu solução; eu acho que quando põe defeito numa coisa, arruma solução então, o que você vai fazer, ali tem outros terrenos, mas nem aquele e nem este; fui na região, pequei foto onde tinha dez vezes pior que o nosso terreno, acho que muitos vereadores já foram lá e viram o terreno como ele é, nada mais que um trator de esteira fazer a terraplanagem, porque do jeito que construíram o bairro Guilherme Zaneti poderiam ter construído outro bairro do outro lado, isto não tapeia ninguém pode levar qualquer um lá para ver; mas tudo o que dá o parecer foi de caso pensado desde o começo da administração, eu não vou fazer é nada para esse povo do distrito, eu vou passar um melzinho na boca deles e vou levar até o fim isto aí e não vou prevalecer ninguém; então deixa para lá, misturou política com tudo, e o que aconteceu? Vai terminar o mandato e nada de casa resolvido, é o que dá o parecer. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: A questão de loteamento de interesse social é como o Chico colocou, é o que de fato nos interessa; o nosso povo ganha pouco, isto quem tem o privilégio de estar trabalhando, porque tem muita gente desempregada que nem pouco está ganhando; então prestação a perder de vista não está fácil para ninguém; a questão habitacional para encaixar e aliviar o nosso povo é um segundo bairro tipo Gildo Geraldo, lá aonde mora o Pirulito, que está aqui presente, a prestação varia de 25 a 80 reais, agora tem que ver também a questão de regularidade, se tem pessoas que ganharam e não precisavam, e tomou posse do imóvel, como há denúncias e comentários, acho que a Promoção Social e a Caixa Econômica Federal tinham que investigar, tem imóvel que não está sendo habitado, acho que deu trinta dias do sorteio, liberou para mudar e a pessoa não mudou dentro de trinta dias, tinham que chamar o suplente para ocupar a casa; então eu acho que deviam fazer um pente fino, são 414 casas no Gildo Geraldo, e se houver imóveis que não estão sendo habitados, tinha que chamar o suplente da lista, tem gente pagando aluguel sem poder, sofrendo e casas vazias lá, inclusive com aquecedor solar e sendo desperdiçadas; para finalizar minhas palavras tem uma grande diferença do programa habitacional do Governo Federal para o Estadual, porque o Estadual é pago, gira em torno de 170 a mensalidade, já no Governo Federal, o Aparecido Espanha comprou o terreno, o Governo Federal indenizou a prefeitura na época do prefeito Antonio Naufel, comprou o loteamento dele, indenizou, construiu e deu praticamente de graça, porque pagar a mensalidade de 25 reais numa casa é dado, é um saco de cimento, e em dez anos vai dar três mil reais para quitar, então o valor cobrado é simbólico; então nós temos que lutar junto ao Governo Federal, que tinha mais 500 casas engatilhada para sair lá no Anita Venturi, essas casas agora com a mudança de Governo deu uma travada, mas temos esperança que o Governo Federal, seja qual for ele, que mantenha o compromisso das 500 casas para Mococa, porque é o primordial, é melhor que qualquer outro loteamento de qualquer natureza para o nosso povo que tem tanta dificuldade; então o nosso sonho é que libere essas casas porque o Governo do Estado na propaganda do deputado Silvio Torres na eleição passada consta lá no jornalzinho cento e oitenta mil casas distribuídas no Estado de São Paulo, e para Mococa, após muita luta do vereador Brasilino, com o apoio do deputado Rodrigo Garcia, com o empenho da prefeita, está saindo finalmente setenta casas para São Benedito; então para quem distribuiu 180 mil casas no estado de São Paulo, isto é nada, e isto estou falando do deputado Silvio Torres que foi o número um nas nossas eleições; então a eleição já passou, mas é só para o povo ficar ciente de como votar e para quem votar, porque tem que cobrar; eu sou amigo de todo mundo, a gente quer o bem da cidade, mas quem teve votos aqui tem que honrar a nossa cidade; sabe que existe um déficit habitacional grande, a faixa salarial do mocoquense é pequena, então tem que ter apoio do Governo do Estado, mas nós não temos esta resposta; finalizo as minhas palavras dizendo que nós temos que cobrar mais do Governo Federal e principalmente do Governo Estadual, porque na época de eleição leva assim uma preferência geral dos nossos votos, e no entanto, quando estão no poder, conforme eles estão há mais de vinte anos, não chega resposta principalmente na questão que estamos falando de habitação. O Presidente diz: Senhores vereadores, no início, eu vou pôr em votação o requerimento, até porque terminou o tempo regimental, mas no início o que eu quis dizer é que se não houvesse uma preparação nós não teríamos as casas que hoje estão tendo a possibilidade; então a pergunta é, Gildo Geraldo foi possível por que? Porque tem que ter a semente, foi possível porque lá atrás o ex-prefeito Aparecido Espanha teve força e coragem e adquiriu a terra; Igaraí poderia ter por que? Porque lá atrás o ex-prefeito Aparecido Espanha teve força e coragem e adquiriu o terreno; São Benedito teve as casas por que? Porque lá o prefeito Aparecido Espanha comprou o terreno; então as três possibilidades que temos foi porque o Aparecido Espanha teve a ousadia e a coragem de adquirir e deixar para os outros prefeitos; não vou julgar por nada, não quero julgar a prefeita, mas que terreno nós vamos ter agora para o futuro? E outra coisa, também não julgando e nem criticando o vereador Elias de Sisto, mas a sua palavra eu acredito que ela não foi tão justa, porque o Silvio Torres já falou várias vezes e o vereador Brasilino e o vereador Agimar já disseram que ele tinha mais casas para conseguir para Mococa, não conseguiu porque não tinha terreno; então em parte eu concordo com o senhor, mas em parte não, porque não tinha possibilidade, como que vai se é preciso ter o terreno, então aqui a gente faz uma defesa na justiça, primeiro o prefeito Aparecido Espanha que trabalhou bem no passado ele deixou o terreno e do Silvio Torres que conseguiu isto, mas poderia ter conseguido mais porque nós não tínhamos terreno. Requerimento nº 322/2016, de autoria do vereador Antonio Carlos de Almeida, solicitando à senhora prefeita municipal estudos no sentido de melhorar a sinalização de trânsito no cruzamento das Ruas Pará com a Paraná, na Vila Santa Rosa. Em discussão o autor fala: A justificativa deste requerimento é que na Rua Pará tem uma lombada depois da Loja Célia, e no cruzamento com a Rua Paraná tem acontecido constantemente acidentes; então gostaria que fosse feito estudos para que ou a lombada viesse mais próximo da Loja Célia, ou antes da Loja Célia, para diminuir a velocidade naquele cruzamento para evitarmos que continue acontecendo acidentes. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero cumprimentar o Pastor Antonio Carlos pela observação; eu tenho o privilégio de morar no centro da Vila Santa Rosa, próximo ao endereço que o senhor citou no requerimento e acho que faz todo o sentido; aquele obstáculo ficaria mais adequado em frente à Loja de Móveis Célia, porque aí iria estar antecedendo um cruzamento importante das Ruas Pará com a Paraná, onde acontecem acidentes com frequência; espero que o senhor tenha êxito neste requerimento porque vai promover um bem importante para o local e não vai envolver dinheiro importante, é um serviço barato, uma coisa simples; parabéns pela observação. Requerimento nº 323/2016, de autoria do vereador Antonio Carlos de Almeida, solicitando informações à senhora prefeita municipal com relação a lacração com solda dos banheiros públicos localizados nas Quadras da Cidadania. Em discussão o autor fala: Este requerimento é sobre os banheiros públicos da Praça da Cidadania porque verificamos que as portas estão lacradas com solda, mas vimos por parte do Executivo a oferta de internet gratuita aos frequentadores da praça, mas os usuários não têm como utilizarem os banheiros, que estão fechados, estão lacrados com solda; então queremos obter informações do Executivo a respeito, porque se é por causa de vândalos nós não podemos aceitar, visto que temos a guarda municipal, temos aqueles que fazem serviço de proteção ao patrimônio público, sendo assim não vemos motivo além deste; a justificativa poderia ser de vandalismo, mas não justifica lacrar aqueles banheiros com solda; espero que o Executivo reveja isto que foi feito por alguém que com certeza recebeu ordem para tal coisa. Requerimento nº 324/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando estudos da Empresa Telefônica/VIVO acerca da possibilidade de levantar a fiação das ruas do distrito de São Benedito das Areias. Em discussão o autor fala: Quando transita pelas ruas do distrito um caminhão com a carga mais alta a fiação da VIVO é baixa e os fios se arrebentam, o local fica sem telefone; então acho que poderia suspender um pouco a fiação; eu até questionei um caminhoneiro se a carga dele não estava fora da altura permitida, mas ele disse que passava por várias cidades, mas apenas lá dá problema; não tem outra rua para se passar, se tivesse pelo menos uma rua para esses caminhões passarem, porque a fiação acaba arrebentando; então espero que a empresa VIVO tome as devidas providências com relação ao serviço. Requerimento nº 325/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando à senhora prefeita municipal que envie a esta Casa projeto de lei fixando a data-base da revisão geral anual das remunerações dos servidores públicos e subsídios dos agentes políticos para o dia 1º de janeiro de cada ano. Requerimento nº 326/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações à senhora prefeita municipal visando determinar a limpeza da Rua Adélia de Oliveira, localizada no bairro Planalto Verde. Requerimento nº 327/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de apoio objetivando a instalação de empresa no município. Requerimento nº 328/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos profissionais de enfermagem (graduados) que prestam serviços no Departamento Municipal de Saúde. Requerimento nº 329/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando a instalação de lixeira e a limpeza total da Rua Floriano Peixoto, na altura do nº 315, no bairro do Brás. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 106/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Donizeti Salvador dos Santos. Moção nº 107/2016, de autoria da vereadora Maria Antônia Alves da Silva, conhecida carinhosamente por Tia Lica. OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício nº 357/16 da Sabesp em resposta ao Requerimento nº 1075/15 do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 735/16 da Ordem dos Advogados do Brasil em resposta a Moção nº 072/16 assinada por todos os Vereadores. Ofício nº 350/16 da Secretaria da Segurança Pública em resposta ao Requerimento nº 227/16 do Vereador Francisco Carlos Candido. Ofício nº 314/16 da Secretaria da Segurança Pública em resposta ao Requerimento nº 252/16 da Vereadora Maria de Fatima da Silva. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. A vereadora Elisangela Maziero solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, que colocado em votação foi aprovado pelos vereadores. O Presidente informa que os interessados em usar a palavra em Explicação Pessoal devem se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes.  ORDEM DO DIA: PROJETO EM REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL: PROJETO DE LEI Nº. 039/2016, de autoria do Vereador Antonio Carlos de Almeida, dispondo sobre a realização de curso preparatório aos vereadores eleitos e respectivos suplentes no âmbito da escola do Legislativo Dr. Tiago Ferraz de Siqueira da Câmara Municipal de Mococa, com parecer favorável do relator especial. Feita a votação foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETOS EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 028/2016, de autoria do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca, que denomina os sistemas de lazer 06 e 08 e as ruas 8 e 23 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, as ruas 6,7 e 9, prolongamentos, do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 2 e rua 9 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado em 1ª discussão por unanimidade foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 029/2016, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison, que denomina as ruas 6 e 17 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a rua 18 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e as ruas 1 e 6, prolongamentos e 10 e 16, prolongamentos do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado em 1ª discussão por unanimidade foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 030/2016, de autoria do Vereador Sergio Roberto de Souza, que denomina o sistema de lazer 01, as ruas 5 e 28 do “Loteamento Residencial Vale Verde” e o sistema de lazer 02 e a rua 12 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês”, já aprovado em 1ª discussão por unanimidade foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 031/2016, de autoria da Vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que denomina as ruas 11 e 27 e 31, prolongamentos, do “Loteamento Residencial Vale Verde”; a rua 03 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde e a rua 15 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado em 1ª discussão por unanimidade foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 032/2016, de autoria do Vereador Odair Antônio da Silva, que denomina a rua 19 do “Loteamento Residencial Vale Verde”; a área verde 1, as ruas 4, 16 e 20 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde 1 e as ruas 3, 4, e 5, prolongamentos, do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado em 1ª discussão por unanimidade foi igualmente aprovado em 2ª discussão. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR RENATO GONÇALVES DA FONSECA: Só quero solicitar que quando a prefeita receber requerimento dos vereadores, por favor, leia o requerimento completo para não vir resposta incompleta, você pede seis questões para ela falar e ela só passa duas, e às vezes nem manda, tem requerimento meu que eu refiz há trinta dias, então vou encaminhar ao Ministério Público porque ela não quer responder, ela está travando a mão do vereador para trabalhar; então eu não sei o que está acontecendo, não sei se é ela, se são os seus assessores, mas quando a gente perguntar, responde correto, de forma completa e não pela metade. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Eu quero comentar algumas respostas de alguns requerimentos, um foi feito em parceria com o vereador Odair, que serão tomadas as devidas providências, vão colocar ali sonorizadores para diminuir acidentes naquela área perto do Carrara; outra questão é um pedido de um colega nosso, a questão de trânsito de bicicleta no nosso município, principalmente em calçadas, a prefeita falou que está fazendo uma lei e ela será encaminhada a esta Casa; também uma aqui que foi colocado no requerimento, foi naquele feriado de Tiradentes, sobre a mortandade de peixes que houve no Rio Pardo, a polícia ambiental, juntamente com a CETESB fizeram a coleta das águas e no prazo de trinta dias a CETESB vai enviar o relatório sobre o que causou a mortandade daqueles peixes no Rio Pardo, eu vi mais de cem peixes mortos; eu quero dizer também que a política não é fácil, que nós aqui estamos lutando e trabalhando, ninguém é melhor que ninguém, todos nós temos a nossa responsabilidade perante a nossa população, ao nosso eleitorado, aos nossos trabalhos, mas eu tive aqui a notificação que me deixou muito contente, pela segunda vez o Instituto Tiradentes me concedeu o colar de ouro pela pesquisa realizada no nosso município do dia 6 ao dia 22 de abril deste ano; o que quero dizer, nobres colegas, que isto aqui me honra, me deixa feliz, mas também que demonstra que não sou melhor que ninguém, mas também não sou pior a ninguém; acho que outros já ganharam também, outros já venceram, eu em 2014 e 2016 consegui este colar de ouro, é ouro, prata e bronze, e fico muito honrado e feliz e agradeço imensamente ao Instituto que me enviou o certificado pelo trabalho que venho exercendo juntamente com os colegas desta Casa; muito obrigado. VEREADOR AGIMAR ALVES: Eu quero usar a palavra para afirmar, como o Renato disse, a gente capricha tanto no requerimento para ficar bem claro o que está acontecendo no local, como pusemos no distrito, construção de galeria de água pluvial na entrada de Igaraí, que está inundando toda a baixada ali por falta de quinze metros de galerias para ser feita; nós pedimos para dividir a pista onde está o bairro e a pista porque uma criança pode ser morta ali por uma condução e a construção da rotatória, onde eles vem e cortam a pista e entram no bairro, na hora que vir uma carreta carregada, um ônibus escolar é a hora do perigo, e depois todo mundo põe a mão na cabeça e fica louco, coitadinho, porque não viu isto antes; mas fizemos o requerimento, longo, explicando e a resposta que veio é para buscar emenda parlamentar; então eu vou chegar lá e falar para a população que eu fiz o requerimento, mas que tenho que buscar o dinheiro em São Paulo para fazer aquilo, então é o problema que enfrentamos; também há três anos estamos pedindo a ligação no cemitério e a resposta é sempre a mesma: "em momento oportuno será executado", então será que é em 2017 ou em 2018, ou se vai dar tempo ainda nesta gestão para executar? Vamos aguardar. VEREADOR PASTOR ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA: Nós obtivemos uma resposta do Executivo de dois requerimentos, um deles é a respeito da Praça da Bíblia, que a resposta ainda é insatisfatória; esperamos que o Poder Executivo possa com carinho, e podemos dizer assim, e até mesmo valorizando o segmento que utiliza este livro na qual nesta Casa falamos na sessão do dia dois, este livro sagrado que é a bíblia e que nas sessões sempre é lido um versículo para meditação de todos, esperamos que o Executivo possa dar um atendimento especial, visto que estamos cooperando com o que fora realizado, que foi a mudança da Praça dos Caminhoneiros para a Praça da Bíblia; não estamos questionando o quiosque que foi construído no local do monumento, não estamos fazendo outra solicitação a não ser que a mesma dê uma resposta à altura, vamos dizer assim, a essa porcentagem da população que eu creio na sua maioria utiliza este livro sagrado, dando aquele monumento o devido trato, a devida consideração, porque até o momento posso dizer que a resposta em dizer que não havia nenhuma bíblia lá, que tinha sido retirada, não encontraram, não é uma resposta satisfatória; outro requerimento que fizemos a respeito dos reparos que estão sendo realizados através da SABESP, a resposta que nos veio foi que num período estiveram inoperante e que o departamento de Obras mantém uma fiscalização; mas eu digo para os senhores que esta resposta não está me revelando o tipo de fiscalização que está sendo realizado, se esta é a resposta, os senhores podem ver nas ruas, que fiscalização é esta que está sendo feita pelos serviços que temos visto diariamente? É só a população conferir; então eu vou deixar aqui uma fala talvez meio desagradável: provedora sim, prefeita não. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Eu queria falar de um requerimento meu que não passou, que não deu tempo de passar, onde constam fotos, e outros colegas já fizeram este requerimento; eu recebi ligações de vizinhos do CAIC sobre a situação que se encontra aquela escola, falta de respeito, o lixo que está, o mato, fizeram podas de árvores do lado de baixo, conforme comprova as fotos; eu quero solicitar ao departamento competente que fizesse uma limpeza o mais urgente possível, antes de o requerimento passar, porque ele ficou para a próxima segunda-feira, e este requerimento já foi feito pelos colegas, mas eu fiz este requerimento porque lá está aparecendo escorpião, cobra, do jeito que está lá está terrível, lá é lugar de criança, é uma escola, por favor, olha com atenção, veja aquilo lá, onde tem que ser tirado, pega amanhã a senhora prefeita, liga ao departamento, pega um caminhão com três funcionários lá para limpar aquela escola; é ruim para a prefeita, para os vereadores e para a população, então dê uma passada pelo local e dê uma olhada; não estou criticando, estou pedindo que por favor, passem pelo CAIC e façam uma limpeza, seria de enorme importância que limpassem aquela situação que está lá, onde estudam crianças; eu queria dizer também mais uma vez, parabéns ao Silvio Torres, ao Rodrigo Garcia, a Maria Edna, ao Cido Espanha, foi uma luta, eu até gravei um vídeo com o Silvio outro dia, que eu fui umas dez vezes a São Paulo para lutar por essas casas; eu me lembro que um dia o Silvio Torres disse assim, ele estava lá com o Governador e ele falou assim "se não liberar umas casas para o distrito de São Benedito este moço não para nem em Mococa e nem em São Paulo mais, ele não vai ter sossego, vai acabar morrendo na estrada"; graças a Deus chegamos ao final, agora concluiu, quero agradecer a todos que se empenharam comigo e graças a Deus é um sonho que vai ser realizado. VEREADOR GUILHERME DE SOUZA GOMES: Eu uso a palavra hoje para tocar num assunto que eu julgo assim bastante relevante; a gente no nosso dia a dia tem bastante contato com os servidores públicos e me foi revelado uma situação que me deixou assim indignado; eu acho que outros vereadores já fizeram requerimentos do gênero, porém eu não sei qual foi o resultado das indagações dos senhores, mas eu fiquei sabendo que existe uma máquina de esteira que está quebrada, é uma máquina da prefeitura, no aterro sanitário, e segundo consta essa máquina o orçamento dela fica em torno de dezoito mil reais para ser consertada, e a prefeitura está alugando uma mensal, uma máquina com custo equivalente a quinze mil reais, então a conta não fecha, porque se com dezoito mil reais você consegue consertar a máquina, por que você está gastando quinze reais mensais? Não sei se tem algum vereador que fez este requerimento, mas se eu não me engano já foi feito aqui já e hoje infelizmente eu não consegui colocar este requerimento; foi feito sim o requerimento, eu não vou ler agora, senhor presidente, mas o vereador Renato já fez este questionamento e consta realmente que essa máquina é alugada, não colocou o valor, por isto que não vou ler o requerimento; mas segundo consta, as informações dos servidores municipais está sendo pago 15 mil reais por mês; outra situação, um requerimento que eu fiz em virtude de um desajuste, eu entendo, porque a prefeitura já possui quarenta cargos de comissão, quarenta cargos de assessoria, paga dezenove mil e duzentos reais à empresa CONAN para fazer assessoria à prefeita, quer dizer, tem os assessores, mas contrata assessoria para assessorar os assessores, aí me falaram o seguinte, que existe uma empresa dando assessoria para a prefeitura na área de obras, mas que não é a CONAN, aí eu fiz o questionamento e de fato existe outra empresa que presta assessoria especificamente na área de obras, e esta empresa tem uma despesa mensal no valor de catorze mil, duzentos e dezesseis reais, conforme a última nota fiscal, só para assessorar o departamento de Obras que já tem um diretor de Obras, tem engenheiros lá, arquitetos; então se fala muitas vezes de austeridade, de respeito com o dinheiro público, mas somada as duas despesas no ano teremos uma despesa de quatrocentos mil reais com assessoria, por mês são trinta e três mil reais, então eu acho que a prefeita precisa rever isto, é serviço de assessoria para os  assessores, então não está fechando, não estou entendendo isto; esta empresa dá assessoria apenas para esses contratos e convênios que são firmados com o Governo para poder lançar as planilhas, então tenha dó, são catorze mil reais por mês, mais dezenove da CONAN, dá trinta e três, quatrocentos e dezesseis, em doze meses dá quatrocentos mil reais de assessoria para assessorar os assessores; então se isto é austeridade eu não sei o que é desperdício. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Quero dizer que é uma pena, Guilherme, realmente é uma pena, nós acabamos de sair agora da data base dos funcionários públicos, onde de acordo com o Executivo não pode dar reajuste para os funcionários, porque a lei eleitoral está aí, nós estamos revendo esta questão, hoje nós entramos com um requerimento, discutimos esta questão, falta ainda pegar o posicionamento da assessoria aqui da Casa e pegar outros posicionamento do Tribunal Superior Eleitoral, do Tribunal do Trabalho para a gente questionar esta questão, porque mais um ano se passou, os funcionários públicos que tinham uma perda de 11.3% aceitaram os 3.58% para discutir o restante agora na Justiça, ou seja, com uma inflação marcando para esse ano que se inicia no mínimo 7%, uma perda de sete que ficou vai para 14% a perda, no mínimo, do funcionário público; por falar no mínimo, senhor presidente, ainda temos mais ou menos 350 funcionários públicos que não ganham o salário mínimo, que é obrigado pela Constituição Federal, então em Mococa 350 funcionários municipais não ganham hoje o salário de 880 reais, esses funcionários não tiveram reajuste na perda salarial deles, então a que ponto vai chegar? A gente vê assessoria, o cara amigo vereador Guilherme levantou com muita propriedade, na Engenharia, no Departamento de Obras, assessoria na Administração em torno de 33 mil reais por mês, dá 400 mil reais por ano, ora, senhor presidente, não vai ter dinheiro para pagar o funcionário público e aí vai estourar todo e qualquer orçamento que tiver, é isto que a gente tem que questionar aqui na Casa, porque não vai ter dinheiro; hoje os nossos funcionários públicos estão muito aborrecidos, eles sabem que perderam mais uma batalha de reajuste nos seus salários, é uma pena, mas esta Casa aqui lutou, foi projeto, foi emenda, veto, tudo o que nós fazemos aqui, veta, o orçamento não dá, o orçamento do município é pequeno, ora, é pequeno mesmo, se aqui em Mococa nós temos assessor de assessor, está aí, o Guilherme está com as notas fiscais na mão; está errado, me desculpa, mas está errado, CONAN, mais assessoria da Engenharia, R$ 33.416,00, 400 mil por ano, máquina, conforme o senhor levantou, está quebrada lá no aterro sanitário, e segundo informações a Prefeitura está alugando outra por 15 mil reais, mas com 18 mil reais arrumava a máquina, o funcionário público não mente, ele está ali vivenciando o problema, e aí a gente tem que conviver com a postura de um salário, infelizmente, dos mais baixos da região, principalmente aquele que mais precisa; então estamos aguardando os pareceres, passaremos inclusive ao Sindicato dos funcionários públicos para assessorá-lo na Justiça, porque não é possível, tem alguma coisa dando errado em Mococa, é com muito pesar que a gente fala, o homem público desta cidade, aquele que está preocupado com o funcionário público não está com gracinha nesta Casa, está muito preocupado com a situação, haja vista assessor de assessor e olha que é cara essa assessoria; o que vamos falar ao funcionário público? Vamos falar que está bom e passar a mão na cabeça dele? Não, não está bom, tem alguma coisa dando errado na cidade de Mococa para estar tratando os funcionários desta maneira, e não adianta amanhã ir no Barracão e em outras repartições públicas e dizer: "nossos colaboradores", não são colaboradores não, são profissionais que estão recebendo um salário de fome, infelizmente; a gente fala isto com muita consciência de pesar, porque a gente como homem público está lutando, orientando, estamos buscando alternativas, ah!, mas o meu orçamento está estourado, o orçamento não dá, e agora a gente vê aí quase 400 mil reais por ano, assessoria da assessoria, me diga povo de Mococa, quem é que está errado? O que está faltando no nosso município para estar pagando um salário deste aos funcionários públicos? VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: As minhas palavras são mais uma questão de esclarecimento; no passado, quando eu, o Renato e o Sérgio nos propomos, a gente teve esta ideia no começo do mandato de fazer a casa de acolhimento de Barretos, onde Mococa inteira se uniu para que aquilo acontecesse e realmente tornasse realidade, foi uma luta e Mococa inteira acabou se unindo para que isto acontecesse, inclusive a Prefeitura também através de um convênio; só quero fazer um esclarecimento, as vezes algumas pessoas falam um pouco a mais e algumas um pouco a menos; queria deixar claro que neste último evento que teve "Made In Roça", até quero parabenizar o trabalho dos meninos, o grupo que assumiu, mas eu queria que trouxesse um pouco mais de transparência, e transparência por que? Porque a casa de acolhimento de Barretos, ela é através da Associação São Francisco e recebe um convênio da Prefeitura Municipal que presta contas ao Tribunal de Contas; o evento "Made In Roça" no início começou a se falar que seria em prol da casa de acolhimento de Barretos, e esta preocupação nós tivemos, o que iria para a casa de Barretos e o que iria para os organizadores e neste momento eu tive uma indiferença com os meninos justamente por causa disto, até mesmo porque as propagandas que estavam saindo nos jornais era em prol da casa de Barretos, e acho que para todas as pessoas dava a entender que todos os valores iriam ser direcionados para a casa de Barretos, mas não era nada disto, na verdade o que aconteceu é que as pessoas que estava fazendo evento eles iam ficar com a parte financeira, com tudo que levantasse de valores ficaria para eles e para a casa de Barretos somente iria os alimentos que o pessoal que fosse na festa entregaria, e realmente foi isto que aconteceu; quero deixar claro à população se alguém falou alguma coisa de diferente foi somente isto, que eu estava pedindo a transparência, que realmente falasse que o evento "Made In Roça" tinha ali as pessoas e que somente iria vir para a casa de Barretos os alimentos; então estou deixando claro à população uma questão de transparência, se alguém tiver falando alguma coisa que eu atrapalhei em algum momento o evento, não coloquei, não tenho nenhuma desconfiança dos meninos que fizeram todo o trabalho, somente pedi que trouxessem a transparência do evento, o dinheiro arrecadado foi para os organizadores e para a casa de Barretos somente foram os alimentos, deixar claro para a população, até mesmo porque estamos prestes a construir uma casa no valor de 400 mil reais, e para que amanhã não nos perguntem sobre o valor arrecadado na festa; então não foi em nenhum momento nenhum centavo para a casa de Barretos, então fica aí este esclarecimento à população que está nos ouvindo; quero agradecer a todas as pessoas que participaram, principalmente os organizadores, a comunidade Santa Rita, todas as pessoas envolvidas na Caminhada da Fé de Santa Rita; foram 12 mil pessoas que participaram do evento, foi maravilhoso, trazendo a palavra de Deus no coração das pessoas, mostrando que tem muita gente que ainda tem fé, que busca a sua fé; então fica aqui em nome do Padre Adilson, de toda a comunidade Santa Rita, todas as pessoas envolvidas, todos os voluntários envolvidos, o nosso muito obrigado, o que podemos deixar para vocês é a palavra de Santa Rita: Santa Rita, rogai por nós. Inscrito para falar o vereador Elias de Sisto se absteve. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para uma sessão extraordinária logo a seguir, conforme Requerimento aprovado. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________________________________________________________________.
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